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Introdução 

 “O Autor contextualiza uma discussão   fundamentada a 

partir de debates  com professores do curso de 

Doutorado em Ciência da Informação da  ECA/USP, 

bem como, através de leituras, pretendendo explorar o 

relacionamento da Análise Documentária com a 

Terminologia ou, mais precisamente, buscar referências 

sobre as contribuições teóricas e/ou metodológicas que 

a Terminologia tem a oferecer à Análise Documentária.” 
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 A Terminologia surgiu nos anos 30 com a finalidade de 

contribuir para a comunicação entre especialistas. E de 

acordo com Cabré, o foco de investigação, ou objeto de 

estudo da terminologia está centrado sobre as unidades 

terminológicas da linguagem natural, isto é, as palavras ou 

termos próprios de um domínio de especialidade. 

Contribuições Teóricas e Metodológicas da 

Terminologia à Análise Documentária 
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 Existem atualmente três abordagens principais da pesquisa em 

terminologia: 

 

 a abordagem sobre os domínios; 

 a abordagem filosófica; 

 e a abordagem linguística.  

 

Contribuições Teóricas e Metodológicas da 

Terminologia à Análise Documentária 

5 



Abordagem Sobre os Domínios 

 

 “Centra a reflexão sobre o conceito e suas relações 

com os conceitos vizinhos, bem como na relação 

conceito-termo.” 

6 



 

Abordagem Filosófica 
 

 

 Embora bastante próxima à primeira, enfatiza a 

classificação dos conceitos em categorias.  
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Abordagem Linguística.  

 

 Repousa sobre a ideia de que as terminologias são 

subconjuntos do léxico de uma língua de 

especialidade, apresentando-se, nesse sentido, 

como sublinguagens. 
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 Todo trabalho terminológico tem como ponto de partida os 

conceitos. O objetivo é delimitar rigorosamente os conceitos; 

 

 Apenas os termos dos conceitos, isto é, as terminologias, têm 

interesse. As regras de gramática pertencem à linguagem 

comum; 

 

 A Terminologia considera a língua sob um ponto de vista 

sincrônico. São as significações atuais dos termos que 

importam. Para a Terminologia, interessa apenas o sistema 

conceitual da língua - num dado momento histórico. 

 

Do ponto de vista do estudo da língua, a Terminologia 

apresenta as seguintes características: 
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 Todo projeto terminológico desenvolve-se através da 

aplicação dos princípios terminológicos e de metodologia 

específica. Organiza-se em etapas que supõem: 

 

 Planificação; 

 Preparação; 

 E execução. 

 

Princípios Terminológicos e 

Metodologia Específica 
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 “As terminologias apresentam-se como criações deliberadas. 

Na língua comum que é denominada descritiva (isto é, não se 

pode propor uma norma para a língua natural). Já no âmbito 

da Terminologia, o livre jogo da linguagem conduziria ao 

caos. Por essa razão as terminologias estabelecem conceitos 

e termos unificados, propondo normas prescritivas.” 

Conceitos e Termos Unificados 
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 “Sob a perspectiva conceitual com que se discutem as 

contribuições da Terminologia à Análise Documentária, neste 

texto, quaisquer que sejam os domínios de especialidade, 

eles sempre implicarão uma terminologia própria.” 

 

 “Os tesauros começam a explicitar uma segmentação, 

baseada em hipóteses de organização do conhecimento. A 

estrutura dessas linguagens baseia-se na hipótese adotada 

para sua construção, o que é feito mediante o 

procedimento metodológico designado como garantia 

literária, cuja aplicabilidade implica um aporte fundamental 

das terminologias de especialidade.” 

 

Domínios de Especialidade 
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Tesauros 

 As LDs são definidas pelo lugar que elas ocupam no contexto 

social em que são construídas. No caso dos tesauros, é 

importante a normalização dos termos para permitir o encontro 

entre o vocabulário de indexação e o de recuperação da 

informação; 

 

 Natureza institucional (característica fundamental); 

 

 Propriedades: Função social. 
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 Processo de comunicação: o sistema tem que ser altamente 

convencional... Para viabilizar a comunicação com o usuário; 

 

 O modelo que orientou a pesquisa terminológica, até meados 

dos anos 80, tinha seu foco de atenção centrado no referente. 

A partir de então, vem sofrendo uma variação, privilegiando o 

aspecto pragmático, o que é mais bem ilustrado pelo diagrama 

apresentado na figura 1. 

 

 

 

 

 

Comunicação 
14 



Comunicação 
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 Nível semiológico: Segundo Greimas, é o lugar extralinguístico em 

que se efetua a apreensão da significação. São os eventos que 

ocorrem nesse nível que desencadeiam o processo cognitivo, 

posteriormente objeto de verbalização e apropriação social 

através de uma língua; 

 

 No nível da percepção: Esta relação tem que estar bem 

explicitada, de modo que não é suficiente definir-se a unidade, 

mas fundamentalmente, é necessário que se defina a relação 

entre duas ou mais unidades.  

 

 

 

 

Comunicação 
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Nível: Universo Semiológico 

 “A linguagem se baseia em universais (articulações) que 

não se encontram completamente verbalizados nas 

diversas línguas. É por isso que é necessário um esforço de 

pesquisa para se explicitar as grandes articulações de 

uma determinada área de especialidade. É aí que reside 

a assim chamada garantia literária. O que interessa, 

primeiro, é o desenho (isto é, a efetiva compreensão da 

articulação semiológica), depois, a instituição, e somente 

então, o uso que um autor em particular faz ou afirma, isto 

é, a expressão verbal que ele dá a uma determinada 

palavra ou articulação.”  
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 “Uma das grandes contribuições da Terminologia para a 

Análise Documentária tem sido a introdução da noção de 

universo linguístico, assim entendido o conjunto de relações 

ou sistema conceitual.”  

 

 Para Cabré, "a Terminologia está centrada no falante", 

afirmativa que ilustra o fato de que o trabalho 

terminológico é institucional e intervencionista, centrado no 

sujeito falante, isto é, no consumidor de informação. Ao 

contrário, o trabalho da Análise Documentária é 

escassamente intervencionista, talvez em decorrência de 

que, historicamente, tenha se vinculado mais ao produtor 

do que ao consumidor de informação.  

Universo Linguístico 
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 A dicotomia entre precisão e comunicação; 

 

 No âmbito das linguagens documentárias, tem 

predominado a opção pela precisão do significado 

atribuído aos termos de indexação; 

 

 Contexto contemporâneo: profundas e aceleradas 

mudanças científicas e tecnológicas.  

 

 

Universo Linguístico 
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Considerações Finais 

 “O Autor procurou pontuar algumas das contribuições que 

a Terminologia pode oferecer à Análise Documentária. 

Considerando-se o desenvolvimento da Análise 

Documentária, podemos verificar que atingiu alguns dos 

seus objetivos e foram desenvolvidas linguagens e sistemas 

de indexação altamente sofisticados, enquanto 

ferramentas, porém não atendem satisfatoriamente ao 

objetivo de organizar a informação, que é produzida cada 

vez mais em quantidade, velocidade e, principalmente, 

diversidade inimagináveis, quer seja da Terminologia, ou da 

própria Análise Documentária.” 
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